
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo cor-raio}. . . . . . .. 4$000 Avulso 40 rs. I
As assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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É apertar com o eito

Se o brasileiro comprebendesse o va

lor da abundancia e da prodigalidade,
com que Deus mimoseo�l a terra que
lhe foi berço, derramando por toda a

parte thesouros, abundanoias e gran
dezas, outro sem duvida seria o estado
doBrasil porque outra teria sino amar

cha de sua existencia durante os cin
coenta e sete annos ele sua vida poli
tica, que tantos ha depois do grito do
Ypiranga.
Quando os estrangeiros percorrem

as florestas brasileiras, seu pasmo, sua
sorpresa, sua admiração sóbe de ponto;
nada lhes pode Rer comparado porque
em um só ponto se encontrão reunidos
os productos qte se achão esparsos na
Africa, na Asir, e na Europa.
A fructa-pão, o côco da Bahia, a ja

ca, o cajá, a sapucaia, a pitanga, a ba
tata, o aipim, o cardo, a manga, o CêUl1-

bucá, o saputy, o cara, o inhame, o

mamão e todos esses outros milhares
de maravilhas vegetaes provocarião a

actividade e a emulação ao homem

creado e educado na escola do traba- I meia duzia de especuladores, que de
lho; sciente e consciente de seus deve- pois de haverem accumlado pcútT'io
res e direitos, redemido da macula da t.ica.rrverci.e dezenas (ler empregos e

ignorancia pela instrucção, que o le- fruir o favorctismo ela corôa, deixam os

gislador sabio e previdente lhe garan- cofres publicos exauridoR; a divida na-
/

tio em uni .los artigos da Constituição. cional multiplicada e a pátria tendo
No entanto, doloroso é dizei-o, mui- para resolver hoje os mesmos proble

to outro tem sido o resultarlo da con- mas que ha sessenta annos lhe recla
templação e gozo desse esplendido es- mavam sua attenção 0 estudo, com a

pect..culo ela natureza brasileira; as differença, que durante este longo es

harmonias que ella desprende, convi- tadio elementos se accurnularam que
dando o homem ao trabalho não é nem tornam a resolução destes problemas
podem ser comprehendidas porque a por demais difficeis e perigosos.
iznoraneia tudo avassalla convidando Para conseguirem o tranquillo eseu

a\ndolencia, aos vicias e ... a08 crimes, ar desse largo espaço na ampulheta do
como estão ahi para proval-o as ca- tempo, foi mistér conseraar este povo
doias e penitenciarias, cuja estatística a sombra da ignorancia , riccrieirci
é de urna eloqueneia aterradora. lha moral, que produz a indifferen

ça, o enervamento, physico, a atonia
moral, que traz por consequencia a

morte sevil, a exclusão por inconscien
cia, do cidadão da actividade nacional.
Acordemos, fortes pela lei e pela

consciencia, não hesitemos em irmos
aos comícios eleitoraes levar os nomes
dos representantes, cujo passado im
maculado, extreme de qualquer com-

Não será tempo de acordarmos des
te lethargo; de acabarmos com esse

systerna fatal ele oentralisação; de pro
curarmos o merito onde elle estiver
sem lhe indagarmos a politica, que tão
fátal tem sido para a vitalidade e des
envolvimento do paiz, servindo unica
mente para fabricar o bem estar ele

FOLHETI)YI 21 Logo que uma mãe- escolhia uma rapariga I Indicava elle um diz feliz segundo o, au,,;

p:lra casar com seu filho, depois de haver con- pices, e marcava-se ;, época do casamento.

sultado () Oréro, afim de saber se os augur io'' Constru ia-se então uma cabana de ramos e

eram favoraveis, resolv ia-sa a ir fazer o pe- folhas de arvores, a qual se ornava com flóres

N') caminho, devia vêr se encontrava a]- No segundo dia enviam-se offer tas a todos
gllm cadaver, que não passasse algum Oovéa, os Maraes proximos, e os dois conjuges, sen

porq ue todos os propicies a ugn rios eram im- tados debaixo de um caramanchel de flôres,
mediatamente destruidos, e seria obrigada a recehem a bençarn ele seus pais e as felicita-
adiar a visita para outro qualquer dia. ções de seus amigos.
Quando chegava, apresenta va o seu pedido No terceiro dia" por meio d€) preces. e can-

TAITI NOS TEMPOS ANTIGOS.-GENESE.-l\1YTHO- aos pais, que começavam a chorar, a .gritar e ticos convidam-se os antepassados que já fo-
LOGIA.-LENDAS ANTIGAS.-AS YIRGE�S DO- a suspirar, por espaço de dois a trez minutos; ram para Tupai a virem assistir ao casarnen-
MARAES. -A PROSTITUIÇÃO RELWlOSA.-POS depois de tudo isso era satisfeito o pedido. to e a tornal-o fecundo.MARÉ O GRANDE.-CARTAS D:)3 PREGADORES

PRESBYTERIANOS E DOS AGli:NTES DE ROMA.

L. Jfi.GG1JOT

o CRIME
DE

JJ:l'rimei,ra parte
, IV

Na classe pobre, o marido apenas dava aos

pais de sua mulher um pouco do taro ou de

inhame, e offerecia-Ihe.s um banq .iete.
Em todo (> casamento, procedia-se da se

guinte maneira.

elido. para () dia da ceremonia.

Vestindo um vestido novo, com um côco O primeiro dia se passa a cantar hymnos
verde na mão, dirigia-se para a casa da rapa- proprios, a fazer offertas aos

r iga preferida. nios da fami Iia,

'I'his e aos ge-

, A matí-oua então se retirava com a .mesrna No quarto dia celebra-se a ceremonia que
familiar idade c_om que tinha ido, evitando os

une os dois conjuges; quebram ambos um cô-
màos encontros. 1, dco, cuja agua derramam na ca oeça um o çJU-
No dia seguinte, voltava el la em compa

nhia do filho, que ia levar os presentes de es

tylo.
O Oréro era outra vez consultado.

tro, l- "pois comem um bcccado do fructo: o
l

mario ,dá á mulher o pedaço que deve co-

mer,
-

a mulher ao marido. De noite, os con

j uges dormem na mesma cama.
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promissa lhes possa garantir a verda-] As casas da rua !-ure,: �ue dei tão fundo,

deira e livre representação elas classes I para aquel�a rua, na�tera.o interesse em con-

que os eleze 'em ent 'eO'aI do-H e," o
ser va r-se livres de 111l�SmaS e elernentos mor-

.__,
I , 1 oe.1 1 �. taes? De certo que sun ?

�naildato de confian�a para que diri- Porém Q fado e que todos os dias apre
.lam e advoguem os interesses dessas senta-se ali um montão de cisco e imrnuudi
classes e com elles os do paiz. cies que attestam que aq uel les moradores

( Jornal elo Au"iculto)",)
não querem a sua saude, Jl:111 a. puhlic», a

g. ,

,. geral,a que tambem ;;e deteriora com aquella
(('JonüTula) falta de accio.

dre, e que pronunciou algumas palavras de
ameaça à mesma auctoridade.

o melhor meio que conhecemos para (J flui
de termos limpa a cidade e uzar o sr. fiscal
corno se lIZ�1. na côrte e em outr-as proviucias,
em que havendo cisco e immundicies eui

qualquer parte, s;10 imruerliatameute in ti ma
dos os moradores para mandar remover deu
tro de 1 ou duas horas os referidos despejos,
e assim só se conseguirá o desejado ace io,

Hontem pela manhã um empregado do SI'.

Eduardo Sal les, apresentou-se com uma car

roça na praia elo mercado par'a carregar ca
pim, ficando assim por algum tempo impedi
do o transito de parte da praia, o quo cau

sou gr .nde alvoroço pn!' parte dos compra
dores de generos para suas necessidades dia
r ia".
Não padece duvida que o logar e improprio

para atravancamento, daq ue l la ordem, e

nem urna autoridade ali compateceu, o que
foi muito ex trauh ado, procurando-se até o

sr. Eugenio, que esteve i nv isivel durante
todo () tempo elo a tra vancamen to ela praia.
Precisamos de energia para os casos da lei

quanto mais quando ali estava um cabo ele
policia e nada se animou a fazer.
A praia elo mer-endo esta sempre cheia pe

la manhã e e bom que quem ali manda, pro
hiba esse e outros atravancamentos, que só
dão em resul tado demora de compras, e tal
vez desgraças a lamentar.
Providencias, sr, presidente da carnara,

providencias.

Esta a rua do Bspirit) Santo como um de

posito ue immundicies.
Em tem pu, como QS te, em q ue (� ra ri) (l di'l,

que não ha a sepultar-se t!'l:J� ou 4 caLlavores;
em que a nossa capital tem-se tornado p;)r
as"irn dizer aberta uma sepultura, ver-se em

uma das nossas ruas mais pnpulosa., tanta
irnmuflllicie é de revoltar. é de pedir-�e c·)m

todas as forças e com todo o intel'es.,e, provi
dencias '.\0 SI'. fiscal.

Recebemos pelo ui ti mo paq uete, vindo da
côrte, um fo lhe to, contendo urna bonita ex

posição s >1)1'6:) o trabalho livre e agricola,
acomp.uiharlo ele um proqramma e bases da

companhia Zootach n ica e agricola do Bruzí l,
antcrisada pelo decreto impor-ia! n. 7,805 ele
�G de AgIIStU de 1880.

O fim grandioso desta c unpanlria pó.l e ser

conhecido pelas c:eguintes considerações, e m Na segunda feira à noite, pouco depois das

que se baseia. nove horas, a nossa paoifloi cidade foi so["-

« Melhorar o homem pelo cultivo da terra, preh end ida pelo som de repetidos apitos, e o

e a terra pelo cultivo ch homem. correr elas patrulhas em direcção
à

praça da
« Evitar :1 esmola, que avilta a quem a I'e- matriz,

rebe, se e rnoç . e tem sande. Era o caso que o italiano Alexandre im-
« Educar a cr ianca na lavou ra hruz ile i ra plicava. com o caixeiro do hotel Brazil, e não

não é �ó uma medidc{ de alto al cauce eco no- queria sahir, fazendo uma bar u lhadu in

rnico e hurn.uiit irio,
á tambern uma iudustr ia fernal.

riqu issima. A' vista elos policiaes enfureceu-se, e mais
« C .m a dioisão do trabalho e auxilio ele gr-itava não se querendo entregar a voz de

. Dizem telegr-ammas d'aquella republica:mach inas a criança IJa2Jl:l. sua educação e p risão. I
� '(

C I d 1 d dl-O g-overno nacional !lO dia 11 do cor ren-
sustento, e ainda da lucro. nnpa recenno o sr. e pga o e po icia v

f t· \1 d te celebrou Ulll longo accordo, tratando-se
« 13,;' pref'erivel enr iq ucccr-ve, euriquecen- ez re Irar cU praças, e h oxau re apenas o

1
.

11 I ild C I I n'el le da questão chilena e ela nomeação de
(O os que nos cercam, do que vender ° que se, VIU, entregou-se- le lUl111 e. onc uzi. o ao

t 1 1 1·
.

I f' I i lei 1 membros ela municipa lidade da capital, portem �'cHa dar aos pobres, ficando por sua vez q uar te (O corpo po iciai, OI a 1 neix at o

t 1·, t t
. 1 1 eleição popu la r.tamLem pobre. em cus OI la, porem, emquan .o a auc O!'lU::!C e

.

f 1 f -Da Europa avisaram que o eucou rçado
« Quem quer evitar O.� asy los ele m end ici- se ln orm ava e os actos, evadiu-se.

D 1 I'
. Broum, deveria partir da Inglaterra no dia

dade, os hosp itaes e as cadêas, abre escolas eu-,e então ore em ás patru nas para vi-
.

1 15 do comente, trazenelo a bordo um ca rre-
profissionaes.» glarem que A exalldre não viesse ele novo

querer en' i'ar no hotel, LI em algumas das gameuto de torp(:)do�'.
fabl'ic:(\" <le cerveja. ,_,

-Dizia··se que o governo ia clec!'etar exer-
cicio� doutrinaes I)al'a a guarda nacional.Puuco rlep()i� da Itleia nnute, foi enc()ntra-

do pela patrullu da rua do Priacipe, fazen-
O corpo leg)slativo tinha auctorisado o go

do ctlgaz lrra, e em companhia de 7 italianos,
V8rno a gastar 200,000 p0S0S no estudo do

e foi prezo; os c'lmpanheiros tentarão fazer local onde tleve ficar situada a capital da
".

d 11' 1 [)r()vincia.re";ISLeD'�ta, 1fJas ten l) a patrLl la aplta( o e

reunin<1o-se ()utra�, rlispersarão-se em c1iver- -O coronel Za�eVl'e separou-se do serviço
sas direcçõe;;;. activo da armaela.

O sr. delegil,l'l fez recolher talllbell1 ao xa- -O corpo legislativo approvol1 o submet-
drez um i talia no que aCOll1 pi\nha va AI exan- i timen to a arbi tr;l gem da côete su prema a

BUENOS-AYRES

No quinto dia, da-se um ,l,�scanço aos pa-I re>:peito Ila obra dos c::ltechi';:;\llores de todas me3mos cuidados e da mesma affeição como

rentes e a toLlos 0-; amigos CjllO assi�tirall1 ao! as cO!l1mUnllÕe-;, obra que fez desapparecer o se fosse seu; G se algumas excepções a esta

casamento. I pnss:ldo, quo t entoO interessava Ci)llSerVar no regra se podem citar, podem-se ciLl.r tambem

O marido conduz a mulher ILHa a sua C:1- p'lnto ele vista ethnographicG, para clhe�ar a casos em que filhos notoriamente, illegitimos
bana e está tudo tel'l1Jinado. um resultado absolutamente negativo. foram cercarlos de todos os carinhos e atten-

O :3ymbolismo d'aqllelh" singollas coremo- ... Os filhos adulterinos ou íllogitil11"� não ções, E' uma. ventura S8r assim, por isso que
nlas, flue têm as suas similare.s em todas as estavam sujeitos a nenhuns pl'econc8ito, fu- elo contrario, a clevas�idüo desenfreiada que

eivilisações antigas, não é clifficil de compre- neSW5; e[',\m tüo bem recebidos como os 011- eutre aquolles povos reina, teeia sido causa

hender. tros: e, melhol', essas expressões-filhos aduJ· de uma incalculavel serie de desgraçd. e de

Granls aos missionarios de todos os cultos, teeino�, legitimo:;, illegitimns, naturaes, que ollios, se o nascimento dos filhos se consiele

esses costumes não sã!) mais observad�)s; não tão gran.]e papel r(lpresentam I_,nos nossos cos- rao:se do mesmo modo como se considera na

se pense, porém, que abanLlonando a religião tume.3 ciyili,;ados, a custo de pobres creatu- nossa civilisação.»
de seus mai()res, o') filh0s da Oceania ,e COll- ras, a quem se fazom pagar culpas que lhes Cumpre dize!' que os laços do matrimonio

yedel]'} ao christiadisl11(l. são estranhas, aquellas oxpl'essões não exis- não são por tal fórma pesados e indissoluvais'

A' Pi\ rte os na tu rae., cl;) Gam biers, que se tem na 1 ingn a de Tui Li. Li \1e os conjuges nilo os passam rom per. Basta

levam a missa e à confis',ilo a pancadas, que A tal propusit0, () sr. ele Bovis, 0fficial de para isso o accôrc!o C:i)ll1mUll1.

se açoutam nas pral):ls p�lb!.ica', qn:1ildo 1'0- n:wrinh:::, Ilrltac10 de nma grande illu.stração, Até em algu!l1:ls ilhas, por um prazo mar

cusam obedecer, na OL:eani·1. não se encontra- que, por illuito tempo nave3'ou n'aquelle ar, cado de dois ou tres anno,;, se faziam ca'sa
ria u'm só natural que praticasse sinceramen- chipelagu, fez a mesma observaçfio nos se- mentos. Expiraclo o pro.zo, distribuiam-se

te a nIJya crença; uma só mulher que tOllha guintes termos: igu:.llmente os filhos e separavam-se .

« O marido engana.do, diz elle, podia ter Cumprohenue-se que '([1ue11e,,; grupos dG
ilhas e.sta\',1.lYl muito b)m JJl'�paradl)5 para o

todos os excessos rJ'l ciume, põdia 3.té matar a M()I'monisll10: por i"so (l" apostolas cl'essa no-

mulllGl' infiel: quc.:.ndo, poré�1, nascia um fi- va crença começ Im alli a appareC8l' e fazer
lho que salJia ser de outro, rodeiava-o dos T pro.::elytos.

.

l'
, 1 fiAquerlc o renU'.lcwr as sua;] coroas c 8 ores e

a Sll:1. liberdade de amar.

QU:111110 terminar esta reC:8nha Ilos antigos
cost\lmes ele Taiti, direi algumas palavras a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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qu�stão �le �imi,tes entre Buenos-Ayres, Cor- 'i�so. �oi encerra.do e:11 um carcere volt,�do I p.agou: Te� fundado centenares de quar teis,
dov <t e S(tIlt� �e. . _

p.tra a rua l'ubllCa,. afim. de. s?r reconhecido ricas Iivrar ias para os soldados e officiaes.
-Em Chivilcny houve ag itação entre mil- por quem passasse jnnto a prrsao.

. O, � '. 0"
••

çons e cathol lcos, em consaquencia de um -Segundo afflrm.un ao Standard. parece
seu sonho e fazer do regimento militar

violento sermão pronunciado alli por frei qua!em 29 de Abril,em commernoração do an- uma escola nacional onde cada geração se

Marcolino Benavante. nivorsário do nascimento do finado czar, se for-tifique e se eduque material e moralrnen-
--Por intervenção da auctor idade foi irn- publicara em S.Peter:;huflXo um uhase, orde-

� te. Alem dessas livr-ar-ias m i l i ta rss tem fun-
pedido um d uel lo entre (J cornmissar io ge- nando consideraveis reformas com respeito a
ral de marinha e o commandante Muscar i. propriedade das terras e outras.
-A carnara nacional de deputados cele- -Parece averiguado que o comiténihislis-

ln-ára a sua ultima sessão ta de S. Petersburgo acaba ele publicar um

0$ depu tad8S Cané e Carnbaceres ren un- manifesto, annunoiando a proxima morte de
ciar.un. Alexandre III. Tomam-se por isso, energicas
-Diz-se que, a 25 de Maio, Roca readmit- medidas preventivas. pobre ignorante da cidade ao sah ir do serviço

tira os militares que soffrerarn baixa na u l ti- Alguns governos, principalmente o inglez, militar pócle ser, não �Ó um cidadão de certo
ma revolução. fazem objecções as propostas da Russia p:lra
,-A canhoneira 8cylla foi d e encontre ao a reunião de uma conferencia européa a fim

banco iuglez, soffrendo algumas avarias. de pr-endar e castigar 03 regicidas, porque re-

-La Pampa denunciou que varios ind i- ceiam a ttent.ir c.intra a .udependencia legis
viduos do circulo intimo di) Rocha and.r vum Iativa dos diversos estados. Portanto, a reu

comprando com m u i ta actividade remiugtons nino da conferencia esta ainda duvidosa.
das de recursos, a Liga manda gratuitamen-

av u lsos, que ficaram em poder dos membros 0$ governos parecem comtudo dispostos a sa- te globos, mappas, quadr.,s ele historia na tu

da passada defesa, para os enviar para Mon- tisfazer a03 legitim os desejos da Russia, com- ral, e assim tem dotado mais de 1000 escolas.
tsvidéo. Accresceuta que esse governo deve. plet;,;ndo ali legislações referentes aos trata- A sociedade, em.15 annos, tem estabelecido
tomar med idas pa ra i m pedir q ue sejam leva-

. dos de extradicção.
rios ele Busnos-Ayrcs para essa repu bl ica ele-
mentos de conflagruçã», e que o governo seja Diz uma carta de S. Petersburgo que Q alto tal' ou bibliothecas.
defraudado u'essas armas que lhe deviam ser funcionario de policia que tinha a seu cargo Os seus progressos ser ião ainda maiores se

entregues.
_ Um telegramma do general Vi l legas dirigir d. primeira revista a casa da rua de não professasse certos principios pol iticos que

aununcia que a primeira divisão oxpedicio- Sodowa ia, onele mais tarde .'ie descobriu a mi- nem to.los adrnittem. A Liga organisou, com
naria elescança P!i' alguns dias em Nah uel na, era um velho galuntea dor , em quem () effeito, uma vasta petição à" carnaras reque-
Huape depois de algumas explorações que b I d bv el o sexo exercia uma fnscinaçn o irresistivel. ren o a instrucção O r igatoria, gratuita e se-
produziram bom resultado.

-E:,perava-se a todo o momento que fos- Ao entrar na q uejei ra, defrontou com uma cular. Reunia mais 1:300,000 assignatnras.
se levantada a quarentena para os navios fo rraosa mulher de olhos negros e rasgados, Mas esse mesmo ir iumpho suscitou-lhe mu i-

procedenres de pertos braaileiros.
1 d tos adversar ios entre os catholicos.

que n rece reu com o I1lélÍS se uctor cios sorr-isos-

DIZIA-SE HONTEM ...

dado milhares de escolas para os soldado,

q ue carecem de complet- r apropria instru

ção.
Graças a Liga do ensino, o carnponeo ou o

cabedal intellectual, mas ainda um eleitor

esclarecido.

Para as escolas publicas ou pri vadas, bal-

perto de 7 associações de instrucção elemen-

O ancião, se havia de examinar a casa, en
não conta mais hoje em dia adversarios serios .

O ensinio primario obrigatorio e gratuito

Pormenor curioso:

O funcionario, durante a sua conversa liberal. Prohibe \) en':iino religioso nas aulas.
com u agente rIo nihIlismo, e�teve sentaclo no

:<ofit que e.>t.:ondia a entrada da mina.

... q ue os negocios elei tornes na prov i ncia
estilo mais do que nunca complicados ...

X
... quo o sr. Oi iveiru e Luz tem Lages a seu

fayor ...
X

... que o sr. Mafra não deixCl ele ter ali
uma infiul311cia ...

X
... que o sr. Taunay é rec'JIl1Ii10IlClaclo p.ir

toda a parte ...

trete ve-se e 111 ex tasis perante a dona, e sa,

hiu convencidissimo deque a unica substan
cia explosiva que existia rr'essa habitação'
eralll os olhos da mulher.

X
... que ". s. lleixa rle llHínclar typographia

para mandar eloquencia Jl1.ai'·) viva e per,;ua
si"" de l'cwgent ...

Mas os cat.holicos impugnam o ensino secu

lar, não querem a separação da escola e da

igreja, �. qual todavia, fui votada ultima

mente.

A' lei Ferry a tal respeito procurou ser

Mas permitt6 que 0$ pais maneiem vir aos mi

nistros do culto que preferirem, e que estes

Pariz, 23 Abril ele 1881. dispellsem o seu ensino no proprio local da

I:)Si,:ola, nos dias ele soéto ou depois de findas
Estamos em época ele congressos. Os sabius,

X o::; mestros-esc,)las, os propagadores de in-

... q110 o gTUPO da botica ela praça :mbe strL1c(_
..
�ão l)opular al)ronitam as férias ela

� dessa Federação das soc;ieelades de educação
cousas diJ Ct/'co ela 1.:elha ... Pa:scho:t P:H<l reunirem-se e trocarem idéas.

X pllpuIar por parecer-me que temos ahi muito

... que jli descobrio llue o sr. Cardoso ,"ota Allt�-holltem nu p:llacio Lia Trocaclero, G sr.
que imitar.

no amigo tonel. .. Leão Gambetta pre�idio a se�:):l.o llo encerra-

X mento ela Liga FrClncéJza do ensino, que cele-
... que a praia cio mercallo sera de hoje em

,

cal'roç,.l'.·...
bràra no interossante cOngTesso.diante ponto de carregamentouas, �

do sr. E luardo S,dIes ...

X
... que �. s. tem bOlis creallo'; ...

X
.. ,que a praça Stuart não quiz incommo-

dar s. s ...

as aulas.

Quiz expôr o programma e os resultado,;

Hoje mesmo recebemos telegrammas an-

nunciando a entraela elas tropas francezas no

o fundaLlor ll'ossa so(�iGllac18 importan tis- teni torio tunesi no.
sima o SI'. Joan Mace, escriptnl' bastante co

nhecido por uma serie de publicações para o

puvo, taes como Os se;'vos elo estomago, a

his{oi'ia de Uil� bocadinho ele pc'Zo, etc, etc.X
... que o sr. Eugenio ja e"tà ill1pre"ta,·el".

X
... que () presiclente da camara

lhorar () sorvi(/o do merca(lo ...

A sociclhda teve a mais modesta origem: rei,mas contra algumas tribus do :::eu estad�)
foram al;.rnns mechanicos sem fortüna nem que vivem, por assim dizer. independentesLlO\'8 1110- � , •

enfluenci:l, (lue lhe assentaram as pl'Ímeiras nes seus montes inaccessiveis. N\lm territo

bases em 1866: clet.:orreram apenas quinze rio cle uns 150:000 kilometros quadradi)s, vi
annos e a sociedado en-\'olve na sL1a rede be- vem umas 41 tribus insubmissas.

A regiãl) tunesina que conbina C:)1l1 a fron

Primeir,) quo tudo a sociedade se encarro- teira cLt A.. l'gelicl (c�)lonia franceza ela Afri

ga de comprar li vro� q ue r lele as e�colas e c a) e toda mon tallho�a e agreste, apenas um

bibliotecas pGI' um preço rnferiol' ao que ou dous Yiajantes inglezes penetraram alli;

RUSSIA
Deseohriu-�e mais um cumplico no assassi

nato elo czar da Rnssia; é nm individuo com

quem Ulll elos réus coudemn:_tdos it pena ultima,
nus não penitenciado, Jes:Ju Ibelfmann,
mantinha ríilhções muito intimas. Xegon-se
a declarar o nome perante o tribunal e por

nefica to;_[o� os pontos lla França.

No momeuto em que co-

mecei essa expedição militar, talvez não pa

reção inopportunos algulls pormenores acer-

ca (la Reg,)n cia.

Os fran..:ezes vão combater, não contra o

I
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Jornal do COfi"lmercio

Venda de terras
O major AffJ!lsO ele Albuquerque e Mellu,
juiz de orphãos, primeiro supp1ente em

exercicin, n'esta cidade ell) Desterl'o, capi
tal ela provincia ele Santa Catharina e seu

termo etc.

Façu 'iaber que pur este juizo se 11a de ven-

,ler (Jm hilsta publica, ú por!;, da s:tla. das
audiencias no elia 9 do mez de Junho p. futu
ro, pelas 11 hora:; da manhil, dllzéntos e trin-
ta metros (230) ele terras de frGnte no lugar 29 �:;�oO'l�; :�.F·a·riê�� �'i��i'n'til�' C�l��di')llómÍnd) Filz�il(la, ru fl'c.'"uezi:l do Ribei'lOnOOr).

,) ceL'C';-li) �. •r;J,cl, fazendo frente a estr:l<la public'1, e fun-
·.{O

"

IO�OOOI 1 '" � O II;lillo Jo:,e el0 Abreu......... ,dos ao., llla1l3'ue,�, extremanlO pc o l'ldrte COlIl
31 r'" I' I N 10$0001 1 I d 1\1 1:T" I' Dr. Adrian·, '. '. (:I:; � eves.... ,terr,lS I ,H [)u".I,iro:; e r �lnoel \ leLra Jam- ').) 10$000I'I I I
.:)� J ..Jo·Ó da Cu.;ta Figueiredo .....plona e pe ,) SUl com () Ccllllillr1() (() pa�t() c a
'�') C ' J

.

10$000I 1 '1
�d Thomaz tll'(lOSO llllur .fazenua, l1\'ali,u o cal' a meti'd à ,p!atrn nll

CId D lO�.'OOO'

1 34 L \1 i z ) m i I o " ho:ú .réi�,-e tll !)', P"I' nove cl"nt"s e Yinte quatro 35 Manuel R"illert dos Santos 10$000mil rtii� (9248000,) dci..clo� para pagamentos IMOOOI 1 O L· i(i Fl'ancisco .hse Ramos .- �,d()s crec Ol'e" te:,ente-COI','l1e 0l11illgO:3 lllZ
37 I

-

I 10�000L 1
.

1 co 1:T E\lphr��,ioJ. cal)nnut......... 'i'da C ,sb, e 'Iiz .. "clCjlllm (e .lO\lZ't \ ieira, no
DF' 10�OOO.

1 f' I ",r .

\.
.

I S'l �m João Custodio ias 'orll1lga..... 'l'inventnrlo r l 111ar a [ú:U'iil .' lItollla ca L I'a, lO�OOOcl
,.

t' t '1 1\1 139 Ignacio Josorl8 GOllvêit ,� ,

e que e lllyen :lrJêlli e seu Il1,HICO I anue
40 Franc:iscil OclrloS da Silveira 10S000Pires BelPo, e para que chegue ao conhec:i-
41 IO�,."OOOI 1 el

. Mott.:l. & C." ".....
"mento ce t()(tO.,. man OL p'h�ar o presente 140 Thomaz Alltoni,) de Oliveira .... 108000edital e outl',) elo igual theôr, que será affi- 4� 10".,0001 1 lI' I

ú Jo.,é Antonio Dias............. ""xadonoÁugarc.ccostumeeOuil'opul.)C:::1I04,.·f 1:T' I � 10�.·OOOD I d
'I L;liz \ ielr:l I,e ,.,0UZ'1.......... ;1)pela impl'en<;a. iH I) e pa,slLLlo nesta cida e

_do D2stelTo, aoS 10 dias di) mel, de Maio dr:,
1881.-Eu Ant ,ni,) Tlwllle da Silva, 2° es

cri"ão de orphãos o esc:,revi.-,1ffonso de ill
buquerqu:J e 111etlo.

o paiz ti totalmente desconhecido, e os Fran
cezes terão que luot.rr com todas as difficul
dades que sóem encontra�-se nas guerrilhas
em terras nunca d'antes exploradas.
A tribu dos Kroumirs, alvo da presente

expedição, não é amai" numer-osa, mas pas
sa p.)r ser a mais guerreira e destirnida. O

bey de Tunis, que ti Mohamrned-Is-Sad ok,
alli exerce apena um poder nominal.
Um di.i, certo viaj.mto dizia a um chefe

dos Kr-iurnirs estás muito admirado por não

pagar essa tribu nenhum tr-ibuto ao rei, e

pergunt.iva-Ihs se a" tropas de Mohammed
nunca os vinham incomrnodar.
Infelizmen te, n unca por cã apparecem, res

pendeu o chefe ..

E, como o viajante se admirasse do tom de
saudada. c im Cjlle e ra:n proferidas taes pala
vras, o chefe Krournir tirou-lhe as duvidas
accrescentando logo:

« Digo infelizmente, porque se outra vez cá

viessem, podiam coutar que vol tavarn sem ar

mas nem niunições..
O rei de Tunis ti um 'monarcha absoluto,

mas reconhece a soberania do Sultão, embor-a
lhe não pague nenhum tributo. E' obrigado
a cunha,' moeda com o nome do Sultão. I

A familia reinante descende de Ben-Ali
crlgiaaria da C anelia, e possue o throno desde
1691. O bey actual conta 68 annos de idade
e quasi 22 annos ele reinado.

O herdeiro presumptivo ela corôa é seu ir
mão, Sidi-Ali nascido em 1817. A Regencía
de Tunis é com o Reino ele Portugal e a Re
publiquat.i de S. Mar ino, o paiz que distribue
mais c()nde.:()rilçõ:�:l e não hu aqui sapateiro
que não seja (ifficial ou cornmeudador do Ni
�Gh a n -S ftik:\ r.

EDITAES

�����������������"�'�'; �''lir;''''T�''(F:§-.iI';�.,,!i$!JT ""7"....,T..,7�i;r\
Pelo Consulado Provincial se faz!CLUB I DE IlIARrO Ipublico que no dia. 10. d.e �unho pro-�. m � asximo futuro, se prlllClp�al'a a cobran- !i •ça d� 20 semestre do imposto ,sobre; A récita ?o cor�'ente ,mez te- •pre�lOs l�rbanos. Os collectados

.:
que I rá lugar quinta-feira 26 �o cor- tio .nao sa.tlsfize:em no prazo de trinta ii rente, cam a representação �las •dias uteis, serao onerados com a mul- � comedias ornadas de musica, $Ita de cinco por cento.

. � intituladas: ��Consulado Provincial da Cidade do fJ �� c� = � =-. �__ ;D�s�erro, 2 de Maio .de 188�.-0 a�:l- fl�.A�m�U8.ministrador thesoureiro, AN'Io�ro LUIZ :� '�-/-.>��= =� /��" --�
ítDO LIV:�===PEi ... � BRAÇO DE FERRO ��

-

• E �
DECLARAÇÕES f.Ql

"

.

$8
� fi) �I�\(� ,�. fi ��fíi��íN.�(ill·1 fiit�� ������� ���\ �� V �� fiGrande loteria da côrte i A partida dançante, no do-I

.

�� mingo 29. �*'Declaro que ficam em in eu poder os 40 bl- � O�' cartões e recibos 1 �
l hetes ns. 25.901 ii 25.910-27.801 a 27.900 � por em •-126.901 a 126.�1O-128.84l a 128.850 per- is ser pl'ocl�l'ados em c�sa d? S�·.•tencen tes a(�s aba IXO dec�ar ados, pelos qu.aes f! thesour�lro, �'ua da C?Ilstltm- •serão divididos _proporcIOnalmente todos e �g ção n.;} (loja] e no dia do es- f�quaesquer �l'eme:os que porreutu-a possam � I)ectaculb no theatro, das 11 �ter os referido, bilhetes. .. ]

� ,

6 1 t d �
_ � horas da mail lt� as na ar e. "1 Ricardo Barbosa & C. A •••••••• , 00$000 �-4, O '),0 secretario G. Wen- ��2 Fruucisce Vieira da Ro-;a 20$000 � *'

d' � �Q" �d d 18 ?O<l!OOO �.,�. n.a-uee n.. [�..3 A socieda e os . . . . . . . . . . . .. ,_ <P . ..x� ...,.'"

4 Antonio Eleuteuio de Souza Braga 10$000 �������<������l$��!t
5 Boaventura da Costa Vinha, 10$000

�'§ .... .y_:7 ... :?"..

!!!:_ + "'"9_"
6 S. F. Pereira 10$000 ---

7 Alexandre Ignacio da Silveira 10$000 ANNUNCIOS
P

..

�1 L' 1 10<l'\()008 a tricio 11 arq ues In rares. . . . . . oi'

9 Luiz Carlos de Saldanha & Pilho 10$000
lO Raulino Horn 10$000
11 Francisco Ma noe I da S. Iz 1bel.. 10$000
12 Jeão Antonio M. Braga 10$000
13 Mariano Antonio de Jesus 10$0(')0
14 José Francisco Soares & C.a 10$0:J0
15 Theodoro M�rtins da Silveira 10$000
10 Honorato Antl)nio eb Costa 10;;;000
17 CaLdido Machado Severino 10$000
18 JI)�ti Antnnio de A"'llmpção 10$000
II) Jo,é M'Ària da Cunha 10$000
20 Domingos Sil veira e CadalJo 10$000
21 Bento Frrlllcisco Garcia 10$000
22 Frederico Teixeira ele Oliyeira .. 10$000
23 Porfirio L()pe� ele Aguiar 10$000
24 Joaquim Manoel da Silva 10$000

-

J
.

1:7" 1 S J' 1 {).,?00920 oaqllll1l \ Lelra (Ie ouza UllJOr. ,."

20 J()�e Verissill10 de Carvalho ..... 10$000
27 Est..Jvão Pill to da Luz. . . . . . . . .. 10$000
28 r;:agulldes,Viclal,Dutra eJoão Flo-

Consulado Provincial

Aluga-se
o sobrado da rua Áurea n. I, p intado de 110-

\'0 e ferrado ele papel, com CO]llIl1odos p:lra
familia, quintal coll) fllndos e saida á. rUi'. do

Espirito Sêlnto; para tratar no largo de Pa
lacio n. 3-1, onde se acha achaV(l.

108000

.3fLJSOOO

Desterr), ,?cl de Maio rle 1881.·-0 rleprsi
ta rio, Ric(lJ'(lo JI. Barbosa. l'yp. COíí'i/mercial, --T'ua da Constihâção
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